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Neste número da Desigualdade & Diversidade, trazemos todo o material gerado por conta da 
efeméride dos 70 Anos do Departamento de Ciências Sociais. Dele fazem parte tanto as palestras 
dos nossos convidados para o Seminário “Ciências Sociais da PUC-Rio 70 Anos: Os Desafios da 
Democracia Contemporânea”, realizado entre os dias 11 e 13 de novembro, na PUC-Rio, quanto 
os depoimentos dados por professores e membros da direção da universidade que tiveram 
enorme importância na construção dessa história. 

Os depoimentos fizeram parte do documentário homônimo a este dossiê, especialmente 
realizado para contar um pouco da história do Departamento, desde 1954, quando ele é fundado 
pelo padre jesuíta e sociólogo, Fernando Bastos Ávila, até os dias atuais. O roteiro do 

documentário, presente em nosso canal oficial do Youtube1 reconstrói esse longo percurso, de 
um Departamento que surge como um lugar de pesquisa, aplicada às questões nacionais, e muito 
especialmente aos problemas urbanos do então Distrito Federal, e que gradualmente se afirma 
como um lugar institucional importante para as ciências sociais brasileiras, inclusive com um 
papel importante na resistência democrática ao regime militar, e depois no processo de 
redemocratização do país. Além de recuperar a última entrevista gravada por Ávila (realizada 
em 2007 e publicada no primeiro número da revista), o documentário costura depoimentos de 
professores e dirigentes que tiveram papel decisivo para a sua trajetória, em especial a partir dos 
1990, quando se realiza a grande reforma que leva ao desenvolvimento do Programa de Pós-
Graduação em Ciências Sociais. E aqui, é necessário realçar a indelével presença do querido 
Professor Augusto Sampaio, que possivelmente nos confiou a sua última entrevista, antes de vir 
a falecer poucos meses depois. Considerando a importância de Sampaio, ex-aluno do 
Departamento e permanente aliado institucional na defesa de uma abordagem que nunca 
perdeu de vista a compreensão da importância das ciências sociais para a PUC-Rio e para a 
sociedade carioca e fluminense; e considerando a sua enorme importância para a PUC-Rio, na 
defesa de uma universidade mais diversa e plural, dedicamos este número da D&D à sua 
memória. 

Em relação ao seminário, nós o concebemos a partir de um duplo objetivo. O primeiro, de 
homenagear o insigne Padre Ávila, não apenas por ser o fundador do Departamento, mas por 
ter lhe dado sua inspiração e vocação fundamentais. Em razão disso, relançamos, pela editora 
PUC-Rio, um dos inúmeros livros de Ávila, originalmente publicado em 1963, e reeditado pelo 
próprio alguns anos depois, com o nome “Solidarismo”. É que, naquele livro, Ávila de certo modo 
lançava um manifesto orientado para a reforma social. Os anos sombrios do regime militar 
pareciam negar essa aposta, mas fenômenos como a emergência das comunidades eclesiais de 
base e, principalmente, o espírito comunitarista de nossa Constituição Cidadã, são indícios de 
que as ideias contidas nesse livro contribuíram para semear na imaginação do país visões 

 
1 Link: https://youtu.be/JrNGO0QNKRE?si=FtqAobLbqFHZr6qG (último acesso: 10/06/2025). 
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alternativas à polarização irrefletida característica dos anos de 1960, projetando também as 
ciências sociais da PUC-Rio no universo de uma sociologia pública reformista, espírito que até 
hoje orienta as ações do Departamento.  

Da mesa em homenagem a Ávila, além dos professores do Departamento, Maria Alice 
Rezende Carvalho e Ricardo Ismael, participaram o Reitor da PUC-Rio, padre jesuíta, Anderson 
Pedroso, o Professor Domício Proença Filho, Imortal da Academia Brasileira de Letras, da qual 
Ávila foi membro, e Alberto Gallo, dirigente da Associação de Dirigentes Cristãos de Empresas, 
fundada por Ávila. 

O segundo objetivo do seminário foi o de situar a importância histórica e contemporânea 
do campo das Ciências Sociais na defesa e sustentação da democracia no país. Em quatro mesas, 
compostas por antropólogos, cientistas políticos e sociólogos de diferentes universidades 
brasileiras, e das principais associações científicas da área, foram debatidos argumentos, 
teorias, conceitos e pesquisas que constituíram um painel vívido da presença dessas três áreas 
na construção de conhecimentos fundamentais para a compreensão da sociedade brasileira, sua 
cultura e instituições. Na conferência de encerramento do Seminário, o antropólogo James 
Holston, professor da Universidade da California (EUA), desenvolveu uma reflexão a partir da 
antropologia política, sobre democracia direta e cidadania insurgente. 

Neste número, conseguimos reunir praticamente todas as intervenções feitas no seminário. 
Com esse material, e mais os depoimentos feitos para o documentário, podemos dizer que o 
presente número da D&D é um registro único para a memória da PUC-Rio, e muito 
especialmente de seu Departamento de Ciências Sociais. Mas ele também é um documento da 
força das ciências sociais no Brasil, revelando como suas associações científicas, seus espaços 
institucionais de ensino e pesquisa, sua presença no debate público brasileiro, e seu 
compromisso ético e científico, participam ativamente da defesa do regime democrático no país, 
e da construção de uma sociedade verdadeiramente democrática.  

Este número também conta com uma emocionante homenagem de Geoffrey Pleyers ao 
inesquecível Michael Burawoy, que nos deixou em 2025. Em poucas páginas, Pleyers nos lembra 
a importância de Burawoy na construção de uma sociologia ativa, pública e transformadora. 

Não posso concluir essa apresentação sem um agradecimento muito especial a Guilherme 
Leite Ribeiro e Maria Candida Vargas Frederico, que na condição de pós-doutorandos do 
PPGCIS e Editores da D&D, enfrentaram com enorme disciplina, serenidade, competência e 
responsabilidade institucional, a difícil tarefa de montar esse número, cientes que estavam da 
importância da empreitada que estavam realizando. Também ressalto o papel de Brena Costa 
de Almeida, nossa antiga pós-doutoranda, muito ativa na confecção das entrevistas e do 
documentário.  
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